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BEIJO» »E 
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Velho e triste, mal 
coberto poi* s$>rdt3rios 
andrajos, sentado á bei­
ra da estrada, um ho­
m e m pedia esmola. 

Alguém passou por 
alli, alguém que era 
riquisoámo, que vários 
erdados seguiam /»m 
passamanes de brecado. 

U m a esmola íf um.i 
esmola, poi Caridade ! 
Eu, noutro tempo, tinha 
cofres cheios de moe~ 
da-» e de pedi árias. Ago. 
ra, nem um real na 
minha sacola. Por cari-, 
dade, senhor, 

É o rico, enterneci­
do, deu uma esmola, 
ao pobre velho. 

.—Obrigado, opulen­
to bemfei:or ! Graças a 
esta 'moeda, pensarei 
na opul^ncia passada, 
daes«me com ella a 
a illuMto (ias riquezas 
que perdi. 

Passou pela estrada 
11 m soldado em seu 
bello uniforme; seguia-o 
urna escolta, soprando 
em trembetas heróicas; 
tinha na • mão direita 
um ramo de folhas de 
louro,; que estremeciam 
gloriosamente no ar. \ 
U m a esmola.! , uma 

esmola, por caridade ! 
Eu-fui noutro temp;o utm 
vencedor altivo, a quem 
as acclaníações. envol­
veram ; e, as fadas dos 
tnuraphas agitavam 
bandeiras sobre a mi­
nha fronte. 

O glorioso transeunte, 
enternecido, d o u ao 

Eu morrerei; a grande noite austera 
Vem chegando com o tempo, que não pû a ; 
Já a cova negra a minha carne espera, 
E, abrifauce e faminta, se prepara. . . 

Quando Tudo renasce á primavera, 
Eu só não tornarei da terra avara; 
E, do meu 'corpo, que no chão se altera, 
Brotará a mangerona, humilde e rara. 

Em nome deste amor; vae lã. querida, 
E, sobre a tumba, compassiva e pura, 
Colhe es->a planta, de meu ser nutrida. 

Beija-a, porque, aos teus beijos de ternura, 
Logo os meus ossos, como outr'ora em vida, 
Palpitarão de amor na bepultura ! 

pobre uma folha de 
loureiro. 

—Obrigado, illnstre 
guerreiro ! Graças a 
esta folha rte loureiro, 
sonharei com as vieto-l 
rias de outr'orã.; daes-' 
fhs com ella a illusào 
Ias batalhas esquecidas. 
Passou uma namora-

la de 16 annos -- e 
que linda! — com o 
seu namorado. 
Abanando a cabeça, 

disse lhe: 
Eu fui amado noutro 

tempo por lindas rapa­
rigas, louras como tu. 
«mignorie». ! e cujos 
lábios eram tão fresco-
como os teus, Hoje. 
velho e feio, já nem 
me lembro do perfume 
do beijo que pouso rios 
lábios como a borboie 

ta na Nôr! i "~Se um dia a üríiH amiga para(l Mataria de YTÜ' 
Mas (. velho não im-jque achava -<secca.ite» sa ' 

piorou caridade. 
A namorada que pas­

sava fiem eommovida. 
— S e p meiT c:ompii-|d-í systema. dispensando 

nheiro consente, vol- os bons officios da sua 
véu ella ao mendigo, [respeitável parenta. () 
darej na sua bocea ti-is-|Sá. que amava á Fulaní-
te a esmola do um bei-jnhaj soube disto, e com 
jo juvenil. jfranquesa, não gostou. 

E o namorado, nora | A c h a v a inconviniente 

ra.scnc.ord.a; _ e perigoso >;ara uma jo-
—Gonsinto, disse. , v e n etc Uma única excep 
Mas o mendigo : ;ç3o d l e admittiria< e era 

31 que ella, aos domingos 
fosse desacompanhada ou-

7$. QzpeUqs* 

monossna-! ssil; 

I 

inguagem 
bica: A Fulaninha úis 

**-á 
apoiíu os 

Colügidos por F. Cintra 

r o d o m o » d a fiflBtte 
g»eiulleucjlu dia, vi9 
líi d e ¥ t u . 

(Continuação) 

hi 

creança que passas : 
U m a moeda de ouro e 
uma folha de loureiro 
podem fazer renascer 
a illusão das opulen-
eias ou das victOrias. 
Mas um beijo juvenil 
em lábios de velho 
não restitue o amor. 
Os corações extinetos 
são mortos que não re-
suscitam. Parte/ parte 
depressa, enamorada 
creança! Que eu não 
ouça siquer vossos ri­
sos e falas ternas, por­
que, nada mais cruel, 
para o defunto adorme­
cido sobre o revaldo 
murcho, que' ' 0 arrrf-
lhtir de duas pombas 
no cypreste da «u 
'loasa. 
1
 CATÜLLE MENDE'S 

vir missa a Sé, que lhe 
ficava perto da casa. 

Fulaninha que viü o 
Sk um tanto amuado, 
fez-lhe chegar as mãos 
um bilhetinho, que dizia 
assim : «Está zangado 
commigo ? Então o Sã, 
que tem grande «tineta» 
pela linguagem monossi-
labica, escreveu por bai­
xo .- «Sim, se sei sae sò 
sem ser Sé. Sou seu Sà.> 

pomances 

ilgutna gloria ha 

>u 

De vanos autoras 
Na Oàsâ " *Eclèctica 

O AHIGriNHO-
J ornai das Crianças 

A venda na 
CASA ECLÉCTICA 

* Os paulistas em 
ter partido do seu solo, 
para ecoar por todo o 
paiz, o giittj «INDEPEN­
DÊNCIA ou MORTE!», ei 1 es 

a devem aos ytuanos, 
que foram os que 
entre nós inicia­
ram a lueta do. na­
cionalismo contra es­
trangeiros audaciosos 
que, por um atrevido 
«coup de main;» se ti­
nham apossado das ré­
deas da administração 
da província e preten­
dido nos governar á 
feição des seus interes­
ses, que não eram os 
nossos, e prolongar um 
regimen que, comquair 
to modificado, nos vi­
nha infelicitai) i • ím 
via já três séculos. 

Ainda mais ; tendo-
se em consideração o 
caracter leviano, irro-
quito e vaoillante de 
D.Pedro, que não tinha 
interesse em fazer a in­
dependência porque, 
sendo herdeiro pre-

Uumptivo da C0»ôa, na­
turalmente preferiria 
reinar sobre a monar-
í-hia toda a ser rei ou 
imperador aó do Bra­
sil, devíamos receiar 
que o Príncipe, sem a 
enérgica leacção dos 
ytuanos o seus confede­
rados em favor dos 

Andradas, ücasse sup 
pon-do que José Boni­
fácio e Mui tini Fran­
cisco eram i ealrnente 
odiados pelos paulista*, 
com fimVm&vam *> coro­
nel Francisco Ignacio e 
seus com| anheii os da 
«Bernái da », e os des­
pedisse do ministério, 
entregando o poder aos 
seus inimigos ou a 
gente menos capaz. Jo­
sé 15 mfacio fora. chama 
do a-o ministei i.o porqííe 
fífj quem redigiu o ce­
lebro manifesto 
de Dezembro de 
(jue tanto imprc« 

o espirito de D. P 

cgporque era conside 
rado como .a personíri 
cação das ídeâs e dos 
paulistas ; porem o pró­
prio Príncipe Regente 
afrkmara, em carta di­
rigida a seu pae, que os 
sentimentos dos paulis­
tas eram a synthese do 
sentimento geral do po­
vo brazileiro. 

Sem a íeaeçào dos 
ytuanos e victoria dos 
«bernaialistas» seria 
coita e completa e des­
truiria o prestigio políti­
co dos Andradas, fazen­
do desappareccr a sua 
vazão de serem ministro 
de Estado e justificando 
a sua tlespedidado po­
der. E m tal caso a in. 
dependência não dei. 
xaria de ser feita, por­
que as idéas liberaes 
estavam maduras e o 
spirito publico sentia-
se cançado de suppor-
tar o jugo colonial, 
mas com certeza farse-
ia com mais v.acilla-
ções e talvez em condi­
ções menos honrqsas 
para os .brasileiros ; e 
não teria tido existên­
cia «a lenda do Ypiran. 
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ga», que hoje é parte 
integrante da nossa his* 
toria e [forma um pre' 
cioso patrimônio que 
os paulistas devem cul­
tivar cora amor o cari­
nho e transmittir intac. 
to as gerações futuras 
como o expoente do 
valor civico e do pa~ 
triotismo dos seus ma­

iores. 

A. DE TOLEDO PIZA. 

tas mulheres que estão 
soffrendo a mesma mi* 

Na segunda parta 
foi projectado o drama 

ASYLO 

O «Republica» apre­
senta á exma. família 
doèxtinctoos seus sen­
timentos , de profundo 

3ÍMÊâwrfi& 

E' justo que insista­
mos nas considerações 
que temos feito relati. 
vamfnto ás precárias! m e a sua morte 
condições financeiras 
em que se acha o uos-
?o Asylo de Meudicr 
dade. 

Não è possível que|Pez:il 

deixemos extingüir'se; 
uma instituição que' 
tem prestado á pobreza 
desra cidade amparo re' 
levante, sem que fique 
em nossas coíumuas 
estampado o appello 

- que fazemos ás almas 
eardiosas para que se 
condôam dos miserá­
veis que lá se acham 
abrigados. $ 

Si nestes tempos ca" 
lamítosos até os abas' 
tados luctam com diffi" 
culdades para manter* 
se, faça'seurna idéia do 

seria dos pobres que em 8 partes de Pasqua-
lbes morrem nos braços, li — c Ultima Dança», 

Para hoje o cartaz 
nos annuncia outro 
film dePasqnali-Lu-

Octavio S a r ^ocupado, e m .4 

Falleceu na cidade ?alles. 
de Cunha, onde se 
achava em tratamento 
de penosa enfermida­
de, o exra.o snr. dr. Ma­
nuel Octavio Pereira de 
Souza. 

O finado foi Juiz de 
Direito desta comarca 
e de tal forma se de­
sempenhou do seu car­
go, que não ha nestajPio X 
cidade quem não lasti-

Pio X-
Realizam-se, amanha 

as 7 1[2 horas da ma­
nhã, na egreja Matriz 
as solennes exéquias, 
em suffragio da alma 
do saudoso Pontífice 

Eleição 
Nâ eleição realisada 

hontem, nesta cidade, pa­
ra prenhenchimento da 
vaga aberta no Senado Es 
tadoal, com a morte do 
illustre brasileiro Dr Al­
meida Nogueira, o candi­
dato offlcial Dr. Oscar 
de Almeida obteve 142 
votos. 

I ris K i n k 

Cinei»» Parque 
A empieza que ex­

plorava esta querida 
casa de diversões aca­
ba de ser substituída 
pela firma Araújo &r 
Compa., tendo para Ãp 
ta entrado diverfl 
moços pertencentes 
sexteto «José Mariano* 1 
Esse farto virá natu-' 

ralmentií concorrei, pa­
ra maior brilho' dos 
seus espetáculos, por­
que a parte musical 

Nascimento 
O nosso bom amigo 

Jocelyn Tridade está com 
o seu lar em festas em 
virtude do nascimento do 
uma galante menina, que 
se chamará Eurusjce. 

Parabéns 

ZYatalicio 
Ainda que algum tan 

to tardelevamos jjasnossas 
saudeações ao destineto 
prof. Accacio de V. Ca-
j margo, que no dia quinze 
completou mais um mno 
de existência* 

No elegante salão do 
íris Rink realiza se hoje 
as 7 i[2 da noite, um 
concurso de patinação, no 
qual deverão tomar parte 
cinco dos melhores pati 
-nàdores desta cidade. 

O snr. Coelho Montei­
ro, proprietário daquella 
j casa de diversão, convidou 
j para fazer parte dacom-
! missão julgadora os snrs. 
jSylvio Pacheco, Belmiro 
Martins, Adolpho Má-
;galhães da «Cidade de 
I Ytú» e o dr. Arcilio Bor­
ges de Almeida, desta 
1 folha. 
I Aõ vencedor seráen* 
jtregue uma valiosa lem" 
| branca offerecida pelo 
snr. Monteiro. 

interposto pelo partido 
derrotado nas eleições 
de 3C de Outubro, 

Fallecimento 
Odestino não permittjuque 
os carinhos*dos pães e os 
recursos da sciencia salva­
ssem a vida aointelligen-
té e sympathico menino 
Mario, filho do nosso ami­
go snr Luiz de Paula Lei­
te. 
Após alguns dias de gran­
de padecimento o peque­
no Mario falleceu quarta 
feira ultima tendo sido se. 
pultado quinta feir>«. 
Aos desolados pães apre. 
sentamos sentidos peza* 
mes. 

espetáculo horripilante1 será sem duvida írre 

a que assistiríamos si 
mats sessenta e tantos 
mendigos viessem ba­
ter as portas de nossos 
casas implorando uma 
esmola para não mor 
rer de fome. 

Os farrapos daquel' 
les desherdados dá sor' 
te encobrem a íbfelíci" 
dade da invaíidez e ne* 
nhum de- nós teria a 
coragem de mandal*os 
embora sem que com 
elles repartíssemos a 
metade das .nossas re 
feições. 

Ao menos, lá dentro, 
no deserto daquella 
chácara sombria, uão 
assistimos os seu? ex" 
tertores. embora saiba' 
mos que elles soffrem. 

Juntemos, pois, nina 
pequena par e ella de 
nossas economias e va' 
mos todos depositais 
aos pés daquellas san. 

pn hensivel. sendo cei 
to, pelo que promette 
a nova ompreza, que a 
parte tdnomatographiea 
também nada deixará 
desejar. 

Desejamos aos snrs. 
Araújo &. Comp.a toda 
a sorte de felicidades. 

— Hontem houve um 
espetáculo concerto pa­
ra a apresenração da 
nova em preza. 

Na primeira parte a 
orçhcstra do Parque 
auxiliaria pelos snrs. 
T. Perfetti e Humberto 
Costa, executou esplen­
didamente o seguinte 
programma : 

1 II natale d: Picr-
rot—V. Mnnti. 

2 Grande Fantasia do 
Trovado»—G. Vcrdi. 

'3 Grande fantasia do 
Rigoletto—0*. Verdi. 

4 íris ~ HymnO ato 
Sol—P. Masuiigni, 

Carne Verde 
Vieram a nossa re­

dação diversas pessoas 
reclamar contra o abu­
so de diversos rnarchnn 
tes que têm vendido 
carne de vacca em máfl 

estado. { 
Acreditamos na pro­

cedência da icclama' 
çao e para cila cha* 
marnos a attenção dos 
poderes competentes. 
E m todo o caso pôde 

acontecer que algum 
açougueiro sem consci­
ência consiga illndir a 
vigilância dos funecio-
narios encarregados da 
tiscalisação. Se isso 
acontecer a pessoa pre­
judicada poderá procu 
rar o f-nr, fiscal o de­
nunciar o, abuso, por­
que estamos certos que 
as providencias serão 
enérgicas. 

HOJE ! — HOJE ! 
NOPARQU-: 

G R A N D E NOVIDADE 

SAO Lázaro 
RealiSíim'se hoje a tarde 
conforme noticiamos, as 
festas em homenagem a 
São Lázaro, ora go do 
Hospital des Morphectr 
cos desta cidade, constando 
de procissão e benção do 
Santíssimo Sacramento. 

Consórcio 

O nosso conterrâneo 
snr. Raymundo Cintra, 
digno prof. do Coüegio 
de Botucatú, teve a gen' 
tileza de participarmos o 
seu casamento com a se* 
snrta. Leopoldína Pinhei­
ro Cintra, eífectuado no 
dia 8 do corrente. 
Muitas felicidades. 

{Sorocaba 

Ao povo de Sorocaba, 
dignamente representa­
do pelo eminente chefe 
Dr, Oampos^Vergueiro*1 

levamos as nossas mais rector viajante 
effurtiva* saudações pela do Estado 
victoria que obtove com i íranciscoJose de 
a decisão do Tribunal! OliveUa 
de Justiça no recurso « 1 7 — 9 — 914. 

Romances 
De vários autoras 

Na Casa Eclèctica O A M I G I I N H O 
Jornal das Crianças 

A venda na 
CASA ECLÈCTICA 

Mpfl-Llire 
Fogos de faidas 

«SANATORIUM» 

Sociedade Beneticie"*-
te de Tratamento da 
Saúde e Pecúlio da Vi 
da. E' a única Socie­
dade que bateu o «Re-
cord» no gênero de 
mutualismo, pois que é 
a unicà que dá direito 
aos seus associados de 
«tratamento] gratuito» 
n'aquella aprasivel Ci­
dade Mineira, pecúlio 
de 20:000$000 e remis­
são dos sócios, tudo is 
to com a .pequena jóia 
de 600$000 pagaveis 
em 3 prestações, impor­
tância esta que mal dá 
para unra estação 
cfagua. 
Quem deixará do 

inscrever se na «San.» 
torium» quando se está 
vendo os seus benéfico-
resultados, mais -escla­
recimentos com o c< 1 • 

no St 
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CESTKO 
TKJLEPHOÜVICO 
0 abaixo assignado 
avisa a todos em ge­
ral que d'ora era dian. 
re não fará mais servi* 
ço em confiança paia 
depois procurai aiu r. 
portancia. 
Os recados o cha­

mados serão pagos no 
acto e caso não os se­
jam não serão expedi­
dos. 

Isto para evitar a 
continuação dos muitos 
prejuízos que ja ce.m 
tido com calloteiros que 
depois de se pilhaie n 
servidos abusando da 
sua boa fé vão propo 
sitalmente protelando o 
pagamento tanto de 
recados c >mo das 
mensalidades aeabando 
sempre pela fintação. 
s S^hindo taes prejnü 
os do b:>Mí> d > ab-iixo-l 
asMgUíiíio porque a Ci.a! 
n.-da perde, lica bem j 
e tteadido que pelas r'»'-
sões acima não faremos 
mitis serviço sem rece­
be- mos a taxa adianta-j 
d mente confirme exi. 
g -o regulamiontoiia Üi.a 

Y 11 Io de Setembro dej 
í 14. 

J À. Castanho.. 

1 si?o*to predial do 
exercício—1914: 

Jos4 Castanho He B 
r<>- GVliector Mninc 
de Itú, etc. De ord» ra 
cidadão José Dias Aranha. 
Prefeito Municipal de*' 
cidade faço saber a ?or) 
<s Senhores eontribupnti 
de «rrup(»í-t(* PieniaN e 
;odo-3 os interessados ei 
geral que, fica niHntid* P 
e>*te exercício de 1914 
collecta predial do exeic 
de 1913, com direito a 
clamações na forma (ia 
Faço ruais sciente q 
no próximo mez de O 
tubro se vai proceder 
cobrança do referid > nop' 
to, sem multa, e incorrevi< 
na multa de 15ojo sobre o 
valor do imposto aquelles 
que dentro do praao esti­
pulado não se acharem com 
seus impostos pagos. Para 
que não possam allegat 
ignorância se faz o presener 
edital e' outro de egual 
thêor para ser publicado 
pela imprensa. 

Collectoria Municipal . 
Yiú e m 10 de Setembro 
V.-14. 

íollector MnnV-f 
1 jHtanho de 

CoQseruaíorio Musical Yfòano 
Comnjunicamos ao publico desta cidade que, nesta data 

abrimos um curso especial de musica, theorico e pratico, para 
anj bos os sexos, corq o finj de disseminar os cot]f]ecinjento 
da bella arte musical, nesta tradicional cidade, ás pessoa 
que se irjteressenj por ella. 3>esde já participanjos que a ma-
tricuh e denjais informações, poderão ser colhidas dos pro­
fessores abaixo assigtjados. 

Aproveitando a opporiunidade, sciet\iificamos a espe-
cia/isação dos seguintes cursos: Qat\io, piano, Violino, 
flau ia, Violoqcello, Contrabaixo, garjdolinj e outros 
instrumentos. 

Jtâ, $1 de JTgosfo de 1S>14. 

IJUÍZ Gonzaga da Costa 

Gentil de Oliveira 

COMO SE CURA 
OS INCÕMIVIODÕS 
DE SENHORAS 

A Saúde da Mulher é um remâdio 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros appnreííios. 

É uma formula privilegiada dos pharrnacouticos 
chimicos^Daudt & Laguníiia - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE D^^^^^íE^éo especifico do^ 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCA 
Bsemn mriiri 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspensões 
Menstruações dolorosos 
flores Brancas 
Heniorrhagias 
Regias escassas 
No período da edade 

critica, nas manifes­

tações do arthritismo 

e nas dôre^ rheuma-

ticas, este poderoso 

remédio produz sem-

pre grandes benefícios 

'v. Vende-se cm todas as Pharmacias do Brasil 4* n 
r i.Sà •* 

a ̂ i>osr*- '-<•• »lXÍ£U 
áfc .. 

mmt 53 itu 

CURA RADICALMENTE 

Syphilis, Rheumatismo, 
Ulceras, Ulcerações da 
bocea e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses (tu­
mores ósseos), Cephaléas 
(dores na cabeça continuas 
e sem atlivio), Rumor nat 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos, Dores no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 
terrível flagelIo—a sy philiS. 

Ln&ORATORIO 

Daudt & Lagunilla 
mo DE JANEIRO 

Preço Vidro CE 250 gr. nas upnaoi 

2Í50Ü ue 3*000 

Vende-se cm todas as droja-
nat c pharmacias do BraxII 

Inventores dos preparedoBA Saúde 
O^Wulher.Bromii. Boro-Boricica 
• OepufotiwoLya (nemosi^a) 

J A Pf•(• « « * *'•< 

omances 
De vários autoras 

Na Casa Eclèclica 

O A9IiniTJi3íHG 
Jornal dá^ Crianças • 

A venda na 
CASA ECLÉCTICA 

-CCENREDCR 
ÁGUIA 

O melhor nérspncSedwv 
;>;:ra f<»gfio, não tem 
o mau cheiro ívm faz 
fumaça eoníô o ken> 
xerie. Ecom-min C ao. 
ceio. Ag( nte nosí.n gra 
ç».—F. Xardji Filho, 

HOJE ! — HOJE 
N O PAKQU i 

WiA\\)E NOVIDADE 
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Francisco dã S/íua Teixeira 

RUA DO COMMERCIO " n.—32 A.—YTIP 

Excellente e saborosíssimo eafè, torrado cora o máxi­

mo esmero. E' Bem duvida, actualmente o melhor 

existente no mercado. Para melhor ̂ cientificarem des­

ta verdade experimentem o CAFÉ* CRUZEIRO, à 

venda em todas as boas casas desta cidade, cnjo 

preço não teme concurrencla. 

%ÜQ do Gommeicio. 32 A 

,uaes sao os melhores pianos existentes nesta ei' 
,dade e em São Paulo ? 

Indiscutivelmente são os da grande e conceituada 
fabrica Allemã—R. B A R T H O L , de Berlim, da 

qual é único «gente no Brasi, o conbe 
cído c hábil reformador, coiuerta" 
dor e afinador de pianos, snr. 

—Raphael Morgani— 
Estabelecido na Capital, á rua Flôrencio de Abreu n. 153 
onde tem em deposito grande quantidade de pianos e onde 
se acha installada a sua bem montada offieina. A superiu* 

ridade dos pianos BA11TH0L, pôde ser attestada pur 
algumas pessoas desta cidade, que compraram 

esse maravilhoso instrumento, entre as 
quaes figuram os snrs. prof. de Biaggi, 

Trineu Rodrigues de Arruda, Joaquim Dias Galvão 
Francisco da Costa Fafcato. 

O snr.- M O R G A N I faz as suas vendas em condie.ções 
favoráveis e vantajosas ; acceita pianos velhos em dest 
conto no pagamento pela compra de piano novo. Finalmenie, 
uma consulta enviada á casa R A P H A E L MOGAN1, em 
S: Paulo, na rua Flôrencio de Abreu n; 153. é um piano 
comprador Experimentem o pianno B A R T H Ò L , e terão a 
certeza da sua imntportancía, solidez, elegância^ e bondado / 

€ 
Casa saníoro 
Rélojoaria 

e 
Joalheria 

ítalo-Suissa 

RUA DO 
Commeicio 

62-YTÍJ-62 

Neste acreditado estabelecimento se en 

contraiu relógios e Jóias de todas as 

qualidades, trabaho solido e garan­

tido. Deposito exclusivo nesta ci­

dade dos afamados relógios Z E N I T H , 

e tem tai^bem dos fabricantes Ro&kof, 

Áurea, O m e g a , e L*»onidas. 

Incumbe-se de qualquer concerto 

concernente á sua profissão. Todos 

os objectos vendidos silo garantidos. 

Relogií-s de parode e despertadores 

José $antoro* 

-««eia»3 

DEPOSITO S MADEIRAS 
!•% 

Sçrraria Sanfflnna 
argo S. Francisco n. 1—Telcph. 81 

, Acceita-se qualquer encommenda de madei­
ras serradas e apparelharla# 

Vigamento de peroba a 18 X 8 meijfo linen 
» i 1 7 X 8 i » 

1 

> 

* 

» 

» 

Oaibros 
Ripa? 

17 X 7 
11 X 6 
16 X 8 
16 X 7 
16 X 6 
12 X'6 
10 X 7 
7 X 5 de 20 palmos Dúzia 

RIPAS de PEROBA 2 DÚZIAS COM 20 
PAL M O S 

OAIBROS CURTOS 50 rs. o P A L M O 

Tabons paru assoalho 'apparelhnda— Dúzia 
Taboas para forro apparelhadrç IwTga Dúzia 
Ta boas para forro apparelhada estreitas duzía 

Toboas Jpquitiba de 30 ceut. por 1 polg. 
Dúzia 

JÍOOO 

ÍÍÍ50 
$850 
$800 
$900 
$800 
$700 
$600 
$55.0 
$290 
2$800 

2$400 
16$000. 
16$000 
9$500 
30^000 

TABOAS REFUGAS PARA TODO O PREÇO 

IQjWtfif 
— — — — — » — ^ M — W M I •!!> Ik •••••!I|||||| | I U M B U B 

HB&o lua! Wao houve! 
o haverá!!! 
tão eftícaz, de 

jUfeito tão RÁPIDO primo a 

fitisiürá ferruginosa 
Çlicerinada 

D o pliarmaeeutíro G A T J ^ S 

K( o especifico nos inco^modos das 
senhoras ! 

K' a vi.Ia das jovens'pallidas* ehll-
rotioas quando chegada a época da 
puberdade / Evita a tuberculose/ 

E* n regenerador doa velhos exgot* 
tad'»s ! 
E o tônico depurativo dos moços ! 
E'o reconstuuinte das crianças lyin* 

phatims, anêmicas e escrophnlosas ! 
K* o sedativo dos ueurastenico ! Pro: 

voca o somnn / Provoca a diuresia 
eliminando as areias e o at idu urido 
pelas urinas I 
Provoca o appetite e com elle a nu­

trição ! 
Èinfim é o remédio que cura, qnan-

do os demais tem falhado! 
Uni ou dois francos é o bastante pa' 

ra Convencer o enfermo do poder Cura: 

tivo deste extraordinário medicamento. 
M I L H A R E S DR PESSOVS 

CURADAS 
Milhares de aitestarlos / 

A venda em todas a drogarias e 
pnncjpaes pharmacias de R. Paulo, 
Santos, Curitiba e no Rio de Janeiro 
J. Rodrigues & C.'-Rua Gonçalves' 
Dias n.- oíí. 
Fabrica em S- Soque (Estado de & 

Pauloj 
LARGO DA MATRIZ N. 10 

Preço 4í§000 o frasco, Ou/,ia 40$U00 

! ^ » k 

aan 

RDDÜDÇÍGS 

p 
r^EEClSAM -SE He 
um corréHpoàdentee 

ô agentes em to­
das as cidades do Et." 
tado para uma impor" 
tanto publicação politi­
za histórica. Ppga .se 
bém. Ecicreva, fr«n." 
queotidf) a reposta, à 
Emprega Editou Na­
cional—rua 15 de No. 
vembro n. 3 2 — 

H; PATLO 

ACCENQEDCR 
AGUíA 

O melhor acoenth dor 
para fqffftn, ;|&Ò {» m 
o nnni <-i)fír*t n< ra faz 
íuiruu;?» Cíiilin Í. kf^o 
YAW\ Eooiu tnfa e ac. 
ceio. Agonie nost ) p7-a-

ça F. Xardy Filho. 

Syphilis, Rheumatismo, 

Ulceras, UlceraçÕes da 

bocea e do larynge (placas 

mucosas) Exostòses (tu­

mores ósseos), Cephaléas 

(dores na cabeça continuas 

e sem allivio), Rumor na 
cabeça e zumbido nos 

ouvidos. Dores no peito, 

Latejamento das artérias 

do pescoço e todas as 

demais manifestações do 

terrivel flagelio-a syphiltS. 

LABORATÓRIO 

Daudt &. Lagunilla 
nó DC jAhcmo 

Preca Vidro de SSO g> ms uptuea 
- 2(500 ue 3Í0OO 

Vrndf-li < m 1«JSS «S drofia- '•• 

rias • pharmaciai d» Brasil 

Rua Direita, 53 ITÜ 

Inventores dos preporââo» A 
da Mulher. BfOTi.i. Boro-Boi 

• OcpurativO L y ^ (HerrtosB^O 

s a p-n .- * i 

iLautV I 

raotft ! 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


